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1 - Aprasantaçio

Este Pleno de Trebmho »m como objetivo detemtinar o escopo,
oroceOlmenlos, ctUéiios, Insumos necessérios o ÇJ^wi^ie para a elaboração do
Estudo EInoecológico relativo à Terra Indígena Kayapo.
o «tudo aqui praposío está raetido ■» P-°<=«y * f aSid? 1
Onca Puma: lavra a procaiasmnanío da minarío da niquar a aterioe aCoiScionante 16, imposto pela Secretaria
Melo Ambiente do Pará (SECTAM). bem como determaiaçâo do orgâo mdigenista
oficiai, a FUt^i, conforme Ofício IÔI/CMAM/CGPIMA/05.
Além das mcHcações oferecidas pelo oficio, este plano de trabalho tam^incorporou Insumos e tretativas da reunião realizada junto com tecrvcos da FUNAl
/ CGPIMA representantes e oorwuttores da empresa e os consultores
proponentes deste plano de trabatio. em Brasília (30 de junho de 2006).
Bementos relativos à Terra indígena Kayapó e comunidades desta etnia f^m
contempladae no Estudo de Irripacio Ambiental do empreendimento, ^bora
tenham sido uBíad» apenas

-fOCSgJO ■i'fOCi

Folha,
^sàiiiáiuia.,
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O Projeto de lavra e processaraento de rrUní ntrCSrrTcdmo a rede viária prevista
í. localizados fora dos limites da TerraIndica Kaya^, que eeta TI enoontra-se oa área de InfKièrxsia Indireta do

emproenc^mwto^Conforrrre o êIA-RíMA, os prlrx:jpais impactos sotxe a TI
^yapó são de ordem sóckHxiltura!, espedalmente rto que se refere às alterações
dos espaços utl^rios de Ouniântíia do Norte e Tucumà, do qual se utilizam
a^mas cxjm^idades Kayapó, Oem como do aumento de movimentação e
adensamento de ocupação regional.

Sendo ̂ im, o estudo proposto tem como ob>0livo retíizar uma abordaoem
geral so^aspectos ambientais (físicas e biPtIcos) e sociocultufais (etnc^istória
orgai^açâo ̂ opoli^, cultura, íerrítoniallclade) dos Kayapó e seu território
^ í? questóes retebyas ao contato interétnico, poíítícas públicas relaçõesinstrtudor^ e articuiaçao ao ambiente urtjano. Além disso, pretende analisar o

sobre a TI Kayapó, decorrentes das etapas de
irn^anteçâo, oper^ao e desatvaçâo do empreendimento. Pretende ainda a

das percepções, indicações e soiicttaçõe» dos Kayapó. indicar' possíveis

STttSijSi "O «"Wdo de mverter, minimizar erou

relatório final do estudo, conforroe indicado pelo Offdo 191/CMAM/CGPIMA^5.
É pr^so destacar que, err^ 2006, foi realizado estudo similar na TI Xikrin do
Catete e suas comunidades na ii AiKrm do

2 - Aspectos metodológicos

ôbSSf"
definidos no Termo de Referência. encaminhadS^a^NAi^^'

axasutivo e que ® "««»« O» ="""0

itemalsparoeinMnageeSkidMimpmJS^enipfBenSto' °
AbrangãncUi;

A abrangência geral do estudo etnoeoolóalco aaui nmnoef^ a ^ ̂
indígena Kayapó. locaiiaadanosSado^^ ^

•O"™ Ti Kayapé aâ,Ouhiándia do Norte e Tucumá e aéua savlços (saúcte MukiS^i
aa uli^m os Kayapó de alguma,
ocupação humana e movim«daçao ao longe d. p<íei^o^^pS

13



piBssao sobre o tenitórto indígena. Nâo há. segundo nos indica o EiA-RiMA e as
atuais espedffcações do projeto, ffTY>acto6 ambientais signifioativos sobre a TI
Kayapó.

Nesse sentido, a caractenzaçâo ambiental da área deverá realizada, utirizando
fontes secundárias, prirxüipalmonte bibUograna e cartogra^. Será garantida,
entretanto, a abordagem de todos os aspectos soiidtados no Termo de Referência
oncom^hado pela FUMAI, a cabor, dímo, hidrografia, ootoo, relevo, gootogio,
unidades de paisagem, cobertura vegetal e fauna.

A própria peroepçêo e ufillz^o ambientai dos Kayapó também deverá ter uma
abordagem amostrai, ou seja, nâo cabe neste estudo realizar um levantamento
aprofundado, em cada aldeia da terra indígena. Esta caracterização também se
utilizará de vasta literatura sobre o tema; procurando Hustrar, de forma geral, como
os Kayapó percetiem e se relacionam com seu meio tfnbiente, seja físico ou
biótico.

A mesma abordagem deverá ser despendida para os aspectos sócio-culturais, ou
seja, a ampla literatura já daponlvel sobre os Kays^ nos permite proporcionar
uma caractenzaçâo geral deeta etnia, no que se refere â iHja demografia, etno-
Nstória, organizado social e política, facdonalismo e tenitorialidade. Esta
caracterização sóck>culturai, portanto, deverá ser neafizada de forma genérica,
para as comunidades da TI Kayapó como um todo.

Como proposta metodológica, entretanto, fica a sugestão de se incluir a discussão
de aspectos sòdo-culturais, percepção ambiental e tenitoiialídade em duas
aldeias que necessariamente deverão ser visitadas no contexto dos trabalhos de
campo, por sua íntima relação com o amt>iente urbano impactado pelo
empreendimento. Nesse caso. seriam as aldeias de Kkretum e Pykararankre, pois
as mesmas ilustram dois ãpos dísticos de grupamentos Kayai^, sendo que a
primeira é uma aldeia antiga (cerca de 30 anos) e populosa (cerca de 900
pessoas) e a segunda é uma aldeia mais nova (6 artos) e tem população mais
reduzida (menos de 200 pessoas). Nessas aldeias, poderiam sar ilustrados alguns
dos aspectos c^cterizados a partir dos levantamentos bibliográficos e de outras
fontes secundárias

Os aspectos do contato interétnico, políticas públicas e relaçóes institucionais
estão mais diretamente relacionadas às questões urbanas e sócío-econômicas
regionais, ou seja, ao âmago dos impactos mais significativos do empreendimento
sobre a TI Kayapó. Assim, o ievantami^to e a discussão desses aspectos devem
ser mais det^hados. Além de lançar mão sobre a btonografia disponível sobre o
tema, é preciso realizar tevantamertto sobre o contexto reladonal dos Kayapó,
identíTicsr e entrar em contato com os principais atores sociais relevantes, mapear
a utilização dos serviços urbarros em Ourílàndia do Norte e Tucumã e,
principalmente, veríficdr a percepção dos Kayapó sobre todo esse contexto.

Aqui estão incluídos os serviços de assistência à saúde e educação, bem como as
instituições responsáveis e outras relacionadas (orgarrizações indígenas. FUNASA
FUNAi, MEC, prefeituras, ONGs, etc). Também estão incluídas as relações
comerciais que os Kayapó mantém com os centros urt>anos das duas cidades
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citadas. É natural que a relação com as cidades especfflcas seja contextuaiizada
num espectro mais amplo da relação dos Kayapó com o ambiente urbano.

Aqui temos, portanto, um elemento para realizar o recorte em termos de aldeias a
serem abordadas de fotma mais sistemática no estudo. ConfK) os ambientes
urbanos maiâ Impactados pelo empreendimento são Ouriiãndia do Norte e
Tuoumã, cá toz eentido discutir mais amiúde a rede de relaçáes e a percepção
daqueles Kayapó que transitam e se utilizam destas cidades como referência para
senÃços urbanos. Nesse momento, são as aldeias de Aúkre, KIKrelum,
Pykaranankre e Kendjam que estão relacionadas a estas cidades, especialmente
devido 80 seu atendsnento à saúde ser realizado por organizações oonveniadas
junto â FUNASA, localizadas nas ctdades. Assim, serão necessárias visitas a
essas aldeias, para se verificar, junto a suas comunidades, sua percepção sobre o
amCNente urbano e serviços em geral dos quais se utilzam.

Outro aspecto que deve ser observado de tomna mais sistemática no contexto
deste estudo sáo as questões relativas à proteção tentoriai, especialmente da |
porção nordeste da TI Kayapó, localizada em paralelo à PA-279, via de
escoamento do mtoério produzido pelo empreencfimento. Com o aumento da
movimentação na estrada, bem como da ocupação ao longo de seu trajeto, é
preciso verificar quais os possrv^s impactos em termos de aumento da pressão e
invasões sobre a terra indígena. Assim, é preciso realtzar levantamento da
situação atual, bem como das estratégias já em ouso, udiizadas pelos Kayapó e
seus parceiros nessa porção de terra indígena. Além do mapeamento junto às
organizações e Instituições ertvolvidas, possivelmente serão necessárias ̂ sttas ín
toco, especialmente nos Postos de Vigllôncia ali localizados. |
Finamente, no que se refere às discussões sobre o errqpreendimento e seus |
impactos sobre a TI Kayapó, a lógica é a mesma. Considerando como os
principais impactos os de ordem sócio-econômlca reglonai, especialmente no
ambiente urt>ano de Ouritànda do Norte e Tucumã, só faz sentido discutir esses
impactos com as comunidades que se utilizam, atualmente, destas cidades, ou
seja, Aúkre, Kikretum, Pykararankre e Kendjam. Além destas, também devem ser
tnckjídos, de acordo com levantamentos Institucionais preliminares, os pontos
relacionados à proteção teiritoria! da porção nordeste da TI Kayapó. !

I
Prfncfploa:

Considerando a importância do processo no qual estarão se inserindo a realização
dos levantamentos e a elaboração do retatório final deste estudo etnoecoióglcci, é
importante salientar alguns pricKsíptos nos quais devem se basear as atividades.

A amplitude dos levantamentos deve ser observada. Ainda que as abrangências
dos levantamentos estejam claramente definidas, é preciso aproveitar ao máximo
as fontes consultadas: a) levantamentos dos dados secundários, material :
documental, referências bibliográficas e insumos técnicos especializados; b) j
informações de órgãos oficiais, universidades, e demais entidades,
complementada com visitas de campo, c) utilização de dados de sensonamento j
remoto assim como mapas temáticos de informação ambiental da TI. I

F,ok:u rf.Sííãhü-
*  F«>a
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sempre ser o foco das atenções. É preciso que contempladas e resp^tadas
as preocupações e os irrterssses culturais, ecoiógicúâ e sociais das comunidades
Indígenas, bem como sua percepção sobre o empreendimento e seus impactos. É
também importante levar em «msideração a história das relações entre os Kayapó
e outros grupos sociais (tndigenas e nâCHndígttias), analisando de forma
dinâmica essas inter-relações ao longo do tempo, de forma a possibilitar o
estabelecimento de terrdãndas e cenórk».

Além disso, é preciso garantir que os conhecimentos tradicionais e as
perspectivas dos Kayapó sejam induídos no processo de avaliação dos imp>ãCtos
ambientais, sociais e cultuais, respeitando os seus direitos sobre o território, o
uso sustentável dos recursos naturais e a necessidade de se proteger e
salvaguardar as práticas tradicionais

A transparência ó um deles, pois é preciso que iodas as ínstitLições e atores
sociais envolvidos tenham conhecimento do processo e conheçam o conteúdo de
seu resultado. Aqui incluímos os Kayapó e suas organizações, a F^UNAI em suas
várias instâncias pertinentes (administração regionai e CGPIMA), a própria
enpresa e o Ministério Público, através da 6" Câmara da Procuradoria Oeral da
República.

Outro princípio de trabalho a ser respeitado é a efetiva participação indígena no
processo do levantamento. É preciso garantir que os Kayapó mais diretamente
relacionãdos aos impactos do empreerxámento conheçsun e acompanhem os
levantamentos de dados, reflexão e discussão sobra impactos e sístematizaçâo de
considerações. É precifio que se garanta, portimto, que serão consideradas
opiniões, preocupações, recomendações a propostas dos Kayapó com reiaçáo ao
ampreendimento

A abordagem propoediva também deverá nortear a execução dos trabalhos e
elaboração do Relatório Firtal do estudo. Isso implica em procurar, diaite dos
problemas e dificuldadeâ identificadas, discutir possíveis cenários e tendências,
bem como as possibilidades de erx:aminhar soluções.

9 - Etapas do Trabalho

O levantamento acima proposto é complexo a implica numa série de atividades
que organizamos em quatro etapas. São eias;

9.1 - Formatação da aistematizaçio de tndMiho

A entrega deste Plano de Trabatto para o Estudo Etnoecológico da TI Kayapó
conta com a apresentação, por parte dos consiitores contratados, de suas
principais premissas, atividades, metodologias, instituiçdes a serem contatadas e
sugestão de cronograma.

Rubrica

Procò;
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Neste Plano, também serão incorporados os comentários e deta^amentos ao
roteiro básico para o relatáno final do estudo, feitos durante a reuniáo de Brasília
(31/07/2006).

Além disso, nesta etapa tamtTém será definido o formato da participação indígena
no processo e respectivas formas (reuniões, apresentações, acordos, etc.)
Também será estabelecida a forma de participação e acompanhamento por parte
da FUNAI e da PGR.

3.2 Uvantamanto de infbmMcOes

As atividades aqui relacionadas são aquelas voltadas para o levantamento das
informações necessárias para a etaboreção do Relatório Firuii. Nivn primeiro
momento serão reooiiidas e anatisadas fontes indiretas, ou seja, bibliografia sobre
08 Kayapó e questão ambientai, documentos pertfoentes ao empreendimento
(Plano de Controle Ambientai, ElA-RIMA, Plano de Desenvolvimento Soda]),
mapas e outras fontes carto^nifícas.

Nesta etapa será eiatxxado um Reiatório Ambiental, com a caracterização
ambiental da Ti Kay^, Induindo seus aspectos físicos (dima, hidrografia, solos,
reievu, yeuiuyM, unidades de paisagem) e biótiees (eabertura vegetai c fauno).

Serão realizados contatos e, ever^aimente, visitas prefminares a Instituições
relevantes para o levantamento de dados, tais como FUNAI (Brasília), FUNASA,
MEC, Museu GoeWi, AFP, Cl, oto.

Num segurtoo momento, serã realizado o trabalho de campo, com visitas às
cidades de Ourilãndia do Norte e Tucumã, organizações indígenas sediadas
nessas cidades, limites nordeste da TI Kayapó, Postos de Vigilância e
comunidades Kayapó pré-estabeiecidâs, com o objetivo de:

(I) Ilustrar a caracterização social e ambiental em duas aldeias.

(ii) Apresentar e esdarecer sobre o empreendimento de Mineração Onça
Puma, os prognósticos dos iopactos e medidas mftígadoms sugeridas
no ElA-Rima nas aldeias que têm Ourilãndia e Tucumã como seus
centros urbanos de referência, bem como aquelas relacionadas à
proteção territorial da porção nordeste da 71 Kayapó.

(iii) Verifica detalhes da pressão sobre a TI Kayapó em sua porção
nordeste, bem como as estratégias de proteção em curso.

(iv) Levantar preocupações, expectativas e demandas e discutir sobre as
ações e os programas a serem sugeridos no pfaano de gestão, junto a
essas comunidades.

(v) Relações comerciais e potenciais de meit:ado para a produção Kayapó.

(vi) Realizar diagnóstico das Associações Tuto Pombo e Apisui.

(vii) identiltoar a população indígena hatiitante nos espaços urbanos de
Ourilãndia do Norte e Tucumã;

í)
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(viii) Realizar levantamento e consideiações gerais sobre as instituições
governamentais e não governamentais gue mantém relações relevantas
com o povo Kay^ (Funai, Funasa, Prefettüfa e Secretanas Municipais
AFP, Cl. ata)

Para oe trabalhos de campo, deverá ser considerada a possibilidade de
contratação de representarttes Kayapó como tradutores para os levantamentos
entrevistas especificas e reuniões.

3.3 - Sistenuitizaçio de dados

Esta etapa dedica-se à sistemattzação dos dados coletados em campo, nos
levantamentos t)ibiiognáflcos s em reuniões e consultas a especiaystas e FUNAI. É
um traljalho interno da equipe de corrsultores, que será acompanhado através da
entrega de relatórios de andamento e vorcõo preliminar do relatório. Pans este
etapa, será necessária a contratação de profissional especializado pare a
transcrição de fitas referentes ás reuniões realizadas em campo.

3.4 - Finalização do Relatório Etnoecológico da TI Kayapó

Com base na sistematização dos dados e discussão das versões preUmlnares do
Relatório (junto à Onça Puma, representantes Kayapó, FUNAI e PGR), será
elaborada uma vereâo final ̂  mesmo. Esta versão, entretanto, ainda deve passar
por uma aprovação junto às comunidades indígenas e pode sofrer pequenos
ajustes, a partir de recomendações

4 - Cronograma propoaMvo

Atividade 1 JMlkO Afloclp Outubro
1 - Formatacio da
sistaoiStlca de tratmiho

1 - Aprovação do Piarxi de
Trabalho (MOP, FUNAI e
consultores)

Atã 13

de jutoo

2 - Contratação doe
consultores sepedailstas. Beto

Horizonte
Aié 14
de julho

3 - Olspontbfllzaçao de
meteriel perãnente ao
empreendimento por parte da
MOP

Beto
Horizonte

Atã 14
de julho

4 - Encaminhamento de

autorizações de entrada dos
consultores na TI Kayapó
(MOP e FUMAI)

Brasfa Até 14

deJuHio

è • Reunião para apresentar
consultores e diecutir Roteiro
e Metodologia de reeiização

Ouriãnd»

i

24 ou
25 de

-  ,

■ - —
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do estuckj tMfíi 08 Kavapô- 1 ..J i— 1

g  - Levantamento de
Rtfennaçtee: —1 1

1

■) Pesifuiea fundaitieiital
1

1 - AnáHae do material soton»
0  ampreandimento (ElA-
RIMA, Piano de Controle
Ambientei e Plano de
Dnnenvotvvnerto)

De 14
de Julho

Até 18de
agoeto

2  - Levantamento de
infbrmaçoae etnoeooldsicas
sobra a TI Kayapd e aeu

Ob 14
^ julho

AiéISdft
agosto

3 - Pesquisa btitiográflca De 14|Atá1Bde
de kilhc! eooeto

4 ~ Elaboração de Relatório
Ambientai sobre a TI Kayspó

■

Até 10 de
Edosto

5-Levantamento e
organização de bases
cartognàfieas pare o estudo e
tretuiibos em campo.

Até 10 de
agosto

3 - Contatas e visitas a
instituições reteventes:

AtéISde
agosto

FUNAI (CGPWA. ̂ ucãçío e
Sadde). ídEC e FUNASA

Brasla Até18dé
agosto

Museu Gbokí, ÂFP, Cl.
FUMAI (A0R-6elém} Belém AtéiSde

agosto

7 - Elaboração de Relatõrio
preliminar de atividades

Atéi8de
agoito

b) Pesgulaa de campo
1 - EtaOoraçSo de Roteiro
detalhado para visita de
campo

Atéll da
agoeiD

2 - Returiiío prelrninar oom
FUNAI e aseodnçries Kayapó

A  partir
de 21 da
agosto

3  - Peflqiflsa de campo
seguindo matodoioola pré-
estabelecida (roteiro,
formulários. pianüws.
auestões estratégicas ete)

Inicio: 21
de
agosto

Até 15 de
setembro
(previsSo
nioial)

4 - Levantamento e discuesflo
doe impactos amtãentBíB e
mecidas mUairtórias do

Infob: 21
òe
agosto

Até 15 de
s^ambro
(pressão

á

Prociü.

Füiha
A.ssii.:ii.ura: |Q>/y^ i eSíí,
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•mpreefKiimento sobre a 71
Kavapó

hkdal) 1
5 - Verificaçio da praasto
sobre a Ti Kayapb em sua
porçSo nordeste, bem como
as estratégias de proteção
em curso

i  Inicio: 21

'de
1 agosto
1
1
1

Atá 15 de

setembro

(pravisâo
nkial)

4 - Entrega de ralatério de
atividades

1'

!
1

22 ds

satantoro

11 - SMamallzaçio dos
dados

1 - Sietemalizaçfto dos dados
de campo

Inicio: 16
ds

setembro

Até 01
outubro

2 - SieterrwSzaçao dos dados
da pesquisa fundamental
(btoliogralla, documentos,
mapas, projetos em
deeenvdvimsnto etc)

inicio: 16

de

setsaiTiiro

Até 01
OLrtubro

3 - Qaboiaçdo de uma
versflo preiinlnar do Rehrtério
Etnoocolóaico da 77 Kayapó

15 de
outubro

IV ~ Flnalzaglo do
Reiaterio Etnoeooiógico de
TlKavapó

1 - Leitura a oomentirioa
aobrs o Relatúrio

AM 20 de

outubro

2  - Reuníio gerai para
apresenteçfto e discuãsflo
dos resultados e da proposta
de neistâno com os Kayapò,
FUNAi (Marabá « CGPtMA).
PGR e raprssenlBntea de
empresa.

Ouifância Entre 20
e 27 de
outubro

(a definir)

2 - Elaboraçáo de uma nova
versáo do Relatório,
contemptendo os lesultados e
sugestães aprsaamados
durante a Raunifto oaral-

Até inicio

de
novembro

4 - Entrega da versão tinal do
Relatório Etnoecotogloo
Kavaoó 1

10 de

noventoro

;//2
Proc
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« «labonçao do Relatório do EetudoEtnoecológico da Tami Incdgana Kayapó

1) Caracterização ambientai da Tl Kayapó

2'^ Física: Clima, relevo, hidrografia, solos, geoiogja e unidades
da paisagem
1.2 - Caracterização Biútica: vegetação e fauna

1.3- Caracterização etnoembiental {sistemas de categorias Kayapó)
• Caracterização Física. Clima, relevo, hidrografia, solos, geologia e unidades

da paisagem
• Caracterização Biótica: vegetação e fauna

1.4 - Caracterização ambíantal do entorno

2) Caracterização socioctiJtural Kay^

2.1- Caracterização geral
•  Oados gerais

Filiação ingQística e informações socioculturais gerais
•  Dados demográficos / população
•  Distribuição das aldeias/ assentamentos e respectivas localizações

2.2 - Etnohistória Kayapó

2.3 - Organização social
•  Estrutura política
•  DIvIsio de gãnero
• Categorias de idade
•  Facdonalismo

• Organizações indígenas

2.4- Economia
. Descrição de aspectos da economia dos Kayapó: Agnculture. Coleta. Caça

e Pesca

• Calendário de atividades
• Usos 6 manejo dos recursos naturais
• Circulação de bens e produtos
• Descrição das atividades vottedas para a geração de renda

3) Territoriafidade
• Histórico e caracterização das dinâmicas de territorialidade
• Noção de território Kayapó

proc
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M^entaçfio da papulaçio Kayapd / modíMada temtorial /mudança, de
Histórico da roQutartzaçAo fundiária 0 da damancacêo da TI
Divisão Intoma do tairltórlo

•  Postos de Vigilância

4) Contato Interótnico. políticas públicas e empreendlmenlos privados

4.1 - História do contato
4.2 — Contato com outros grupos irKiígenas
4.3 - Contato regional
•  Histórico

• Ocupação recanto / contexto sodoeconômico
• Re'«Çô«« com outros grupos indígenas e com a sociedade envolvente
•  Programas govomamentais «"vuivurre
• ÈmpreendimerTtos locais e regionais

relacionai (Induir os resultados identificados nos levantamentos
acrescentados no item 3.2. V a VIII) wrnos
• Conceito

•  Reiaçâo com outros povos indígenas
• Agerrtos regionais

4.5 ~ Ocupação urbana
•  Fooo Ourílândia e Tucumâ

•  Conlextualiraçâo geral Belém, Redenção. Sào Fétot)

5) Grupo Kayapó nas ddades de Ourilândia e Tucumâ
•  Levantamento demográfico e situação atual
•  Serviços utiizados

6) Políticas Públicas

6.1 • Indiganismo oficial e Funaí

6.2 - Saúde

• Histórico

• Situação gorai atual (convênios « corwertiados)
•  Situado das aldeias ^
•  Utilização dos serviços urtjanos Tucumâ e Ouniândia do Norte Frocc::^

Füllia aS^-rTT-
6.3 - Educação )^ir,£lüra:jQaau£Í^
•  Hisfófico

-jZSim—■Proc

_-iíFls
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'  gojwmamena» jrAniowmamenlaií voltadas paiaa eaucaçâo esoo^ indígena, situação dos estudantes indíoenas ̂
awelase nas cidades de OurilàndiaeTucumâi 'naigenas nas

• Situação das aldeias
• Uso de serviços urbaios

6.4 - Pioteção Territorial
•  Situação geral das aldeias
•  governamentais# não governamentais em andamento

7) Impactos do empreendimento e medidas mitigadores
• Descrição do errvxeedjmento
•  Impactos sr^mbientais do empreondimenio entre os Kavaoó e nos

^Iços^utilizados nos munidpios próximos à TI Kayapó (c^o saúde
educação, proteção tErritorial etc) rN«yapo (^..omo saúde.

• Medidas mtUgadoras

esaaaaaaa

Contatos:

Cissio Noronha Ingiez de Sousa*
(92)3634-1806
cas5iocam#radaffl>uoi nom.ty

Priscila Matta:
(11) 3289^98
matta. DrifciladftQmall.oom

(iãProc. n-.._j2

FIs.. 6^
Rubrica_i

FrocG.io x^\^Síc£iML
Foiha

Assiiiüiuís.'
sioP^EEE }*.ayap6_Pfano d» Tt9balho__ 11/ui2ãS
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Luís Mêuro Qomes F9rr9trã
CREA 6161/D - DF

SQN 303/0/209 ' CEP 70735-040 - BtasWa - DF
Tal. (61) 3320-0153-Cekttor (61) 9244-7563 - Fwí (61) 3326-0153

E-fmM: luisrnaumfaireimcaihotrmU com

Exporíéncia Profissional

Ministério do Meio AmMmite apo 2005 - atus!
Secretaria de Poiftícas para o
Desenvolvimento Sustentável - SDS
Brasília - DF

Técnico Espectalista

-  Técníco-esperietista do Programa de Zoneamento Ecológico-Econômico-
-  Responsável pela elaboraçéo e implantação da Rede Virtual de

Informações da Caatmga - RVC;
-  Coordenação do zoneamento ecológico.ecandrt»co da Bada Hidrográfica

do Rio São Francisco;
Georrsferartdamento de dedos embtentais e territoriais da bacia do Rio
São Frandsco;

-  Integração dos zoneamento» estaduais de Amazônia Legai.

Ministério do Meio Ambiente 2003 - ago 2005
Secretaria de Qualidade Ambiental
nos Assentamentos Humanos - SQA
Brasília - DF

Técnico Especialista

-  Técnico^peciaiista do Gerenciamento costeiro e marinho, auxiliando nas
formulações ds atividades ífc> Oiu|a^ d« Integração do Gerendamanio
Costeiro (GI-GERCO) para o Plano de Ação Federal (PAF);

-  Responsável pela eiatioração a implantação do Sistema dê Informação do
Gerandamento Costerro e Marinho - SIGERCOM. no Projeto de Gestão
Integrada dos Ambientes Costeiro e Marinho;

-  Responsável pelo Mecrodiagnóstioo da 2tona Costeira do Brasil;
-  Gaorreterendamento da dados ambuentais, de infra-estrutura e sóciO'

ecorvômioos dos ambtantes costeiro e marinho.

Ministério da Justiça - FUMAI jun. 2003 -jul. 2003
Brasília - DF

Consultor Ambientalista - PNUO

n®.j3ÍÊO/htV
-  Levantanento ambiental das Tetras indígenas Guanabara e Sururuá x•••,-, —-t--

Amazonas; 2 —
-  Geonrefersndamento d© dados amt>ientais. Asát. laiura: (Cbm jqÇúi.

Proc.
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ou,, me.jun.2003

Rio úd Janeiro - RJ

Geólogo sênior (consultor)

■  So"M"„,ísiSoSs,ír' - <0^ o .
■  -■» «ttnio - erok». H«>

"  ■^sso.asog«m.^ .-  CSe^erendamento de píuiras de contaminação de lençóis fnàtico»
contaminados em todo a Região Nordeste; "eãticos

^ im^Kto ambiental e stmeamento para a SHELL - CSDGookiock Geologia e Ertgenhaha Amtwntal Ltda

Geólogo de Prpjetoe.

-  G9ófogo-ch0f» do pivjeto Aripuani-MT;
'  «conôrmca da unidado da fundição do zirnx do GruooVotorantín om Trds Mariaa-MG: ^
'  Stóoeo #=>sWo
■  Sio Bpnto (cm^ dm EkKnao Mmn^s

9'°'^^ * (miPKit ax/uoraUrim ptn oobip
■  Znr°?^'Avahaçêo aconí^ de émea para explomçéo nineml: Grupo Votorantín

pSÍ?"® /^/?° Santo EBna Lida., Pegasus
** Pasquisas a Recursos Minerais (ServiçoGaológreo do BrasÊO e Ookdi&ki Mink)g Lld;-  Goorrsfuenctoimnto das áreas de pesquisa nUnera/ em todo o Bra^.

LMF Geologia. Preap.. Cooa. e Serv. Ltda. ouí 1994 - ma/ 1997
Geologia Cotiaultíva
Rio de Janeiro - RJ

Geólogo sênior (consultor)

"  ̂ dxacuçáo da prospeoçáo para ouro, na reg/ão doGurufü/MA, para a RJK Explotation LM
'  t axecuçâo do programa da pesquisas minerais pesados, „ no o<^ /nCtodo o Brasil, para a BrokenHifíPropertyhtínefaisintemationaiUd. t^MS^Olab

Folha 56j_
Assiiiuiura;íDaaÍ^
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T«aeo Bnsil 8A
Rio de Janeiro - RJ

-  Imfiíantaçâo do prognum do proteção amtwertfa/ em pontos e bases de
disiríbuiçdo de combustíveis-

Instituto de Peequieaa HWrovlárta - INPH jul. 1987 a nov. 1992
Rio de Janeiro - RJ

Geólogo sênior.

-  Deeenvolvúnento de projetos de Geologia Marinha, Geologia Arnbmtai,
Geologia de Engenharia (área porfi;árta; e Estudos de Impacto Ambiental
em imas costeiras.

BPMIn«ra«ioLt<la jul. ms-abr.m?
Brtti^ Petroleum Group
Fortaleza de Minas - MG

Geólogo.

.  Mapeamento geológico pana ouro e níquel.

Formação Acadêmica

Universidade Federal Fluminenee
Niterói-RJ ^

Geologia e Geofíaica Marinha - EspeclaRzaçio

üniveraidade de Brasília
Brasília - DF

Geologia

1989 -1989

1979- 1985

Proc. n

Idiomas

Inglês

(21^

. ^FIs

Rub

Informática

Arcview, UapMo, Surter. Coiel Oraw. ote.

Brasília, 04 de julho do 2006.

Pfocsiio n".

Fuiiia ^<oQj
Assii iüiura;_iâüi2iLtiiil.

Luis Mauro Gomes Ferreira


